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EMENTA
História e políticas extensionistas no Brasil. Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão. Interdisciplinaridade. Pesquisa-
ação docente e cooperação. Elemento integrador de disciplinas (1º e 2º anos), estruturado com base em estudo conceitual
em inter-relação com o ensino/aprendizagem de língua inglesa ou de literaturas de língua inglesa. Desenvolvimento e
apresentação de projeto integrador em alinhamento com o Estágio Curricular Supervisionado: Gestão e Extensão.

OBJETIVOS
Geral:
Construir concepção de Extensão Universitária (na formação para a docência em língua inglesa) emergente de experiências
no contexto escolar e relações teórico-práticas com vistas ao planejamento de intervenção de cunho extensionista. Oferecer
bases para avaliação dos processos de gestão escolar.

Específicos
1. Extensão: Analisar diferentes concepções de EU ao longo da história das universidades públicas no Brasil (pré-, durante e
pós-ditadura militar no Brasil);
2. Extensão: Relacionar concepção vigente de EU a concepções de indissociabilidade, interdisciplinaridade e
transdisciplinaridade e integração curricular no campo do ensino e aprendizagem de inglês;
3. Extensão: Promover integração curricular em análise crítica e fundamentada da realidade da escola e do ensino de língua
inglesa;
4. Gestão: Desenvolver visão ampla, sistêmica e crítica da gestão escolar;
5. Gestão: Compreender  o  papel,  as  funções  e  atribuições  do gestor nas escolas públicas;
6. Gestão: Discutir a gestão da escola: seus limites e possibilidades;
7. Extensão e Gestão: Problematizar o ambiente escolar e a realidade de ensino e aprendizagem de Língua Inglesa
(relações teórico-práticas)
8. Extensão e Gestão: Vislumbrar e planejar ações de intervenção nesta realidade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1º Bimestre
- Concepções de EU ao longo da história das universidades públicas no Brasil (pré-, durante e pós-ditadura militar no Brasil);
- Concepção vigente de EU a concepções de indissociabilidade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade e integração
curricular no campo do ensino e aprendizagem de inglês.
- Gestão escolar: visão geral concomitante a direcionamentos de condução das etapas do estágio.

2º Bimestre
- Discussões teórico-práticas com foco em gestão
- Problematização da realidade escolar
- Extensão: visão geral concomitante a direcionamentos de condução das etapas do estágio
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3º Bimestre
- Discussões teórico-práticas com foco em Extensão
- Problematização da realidade escolar: gestão e a inserção do componente de Língua Inglesa na escola
- Produção de projeto de intervenção - fundamentos

4º Bimestre
- Produção de projeto de intervenção  elaborações

METODOLOGIA DE ENSINO
Organização da mediação entre o sujeito (graduando) e   o   objeto   de   conhecimento   (conteúdos   da   disciplina)   se
dará   por   meio   dos   seguintes procedimentos:

-Tempestade de idéias (conhecimento inicial do aluno sobre o conteúdo).
-Aulas dialogadas.
-(Re)Leituras orientadas de textos selecionados.
-Retomada de conteúdos de disciplinas ministradas ou em andamento (integração curricular)
-Trabalhos individuais e grupais.
-Estudos de casos  especialmente da realidade escolar em que estão inseridos.
-Pesquisas sobre o tema em discussão
-Seminários
-Entrevistas com pessoas-fonte  especialmente gestores e professores da escola.
-Discussões e debates dirigidos.
-Observações da realidade escolar.

Particularmente, conforme experiências bem-sucedidas do ano de 2020:

- Produção individual e posteriormente coletiva de linha do tempo da história da extensão no Brasil;
- Produção de artigo de apinião sobre o status atual da EU nas IEES brasileiras  (Extensão)

- Fórum de discussão no Moodle envolvendo diferentes modelos escolares (projeto âncora e escola da ponte e o modelo
educacional adotado no sistema público brasileiro. (Gestão)

- Produção de artigo de opinião pautado em seminários, leituras acerca do ensino remoto (Gestão)

- Produção textual e prova dissertativa acerca de estudos e discussão dos fundamentos da educação democrática (Antônio
Gramsci e Paulo Freire), problematizando a Educação Democrática nas politicas educacionais (DCE, LDBn e BNCC) e
sistemas educacionais (escola em que cada equipe estagia) no Brasil. (Gestão e Extensão)

- Produção do Projeto de Extensão pautado nos conhecimentos mobilizados desde o início do ano letivo e na revisão e
articulação de concepções teóricas vistas no curso. (Gestão e Extensão)

Obs. Esta metodologia está adaptada para a modalidade remota e todas as ações interativas mencionadas nesta seção
ocorrerão por meio de videoconferência.

RECURSOS DIDÁTICOS
Ferramentas tecnológicas de ensino remoto que vêm suprir os locais físicos para ensino e aprendizagem deste componente
curricular: a sala de aula e a escola. Para este fim, utilizamos oficialmente o Moodle e o GoogleMeet, disponibilizados pela
IEES, o Google Classroom, disponibilizado pela SEED e o portal dia-a-dia educação. Porém, estes não excluem outras
ferramentas que sejam disponibilizadas ou venham ao conhecimento de professores e acadêmicos, as quais julguemos
profícuas para o desenvolvimento da disciplina com maior eficácia.

Além disso, recursos tradicionais do ensino presencial, considerados importantes meios para mediação do conhecimento,
passíveis de serem adequados ao ensino remoto são também utilizados: Roteiros de discussão; Material didático, como
textos, artigos, relatórios, livros impressos e online.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO
A avaliação do conteúdo se dá tanto da perspectiva da avaliação do conhecimento, quanto da avaliação para o
conhecimento e seu desenvolvimento em cada acadêmico. Sendo assim, acredito que os recursos a seguir
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permitirão acompanhar (avaliar a aprendizagem) e dar suporte (avaliar para a aprendizagem):
Seminário e relatos de leituras
- Prova escrita
- Seminário e relatos de leituras
- Relatos de experiências no estágio remoto
- Participação e envolvimento nas atividades
- Discussões com articulação teórica (problematizações e criticidade)
- Participação e envolvimento nas atividades
- Processo de desenvolvimento e articulação do projeto integrador
- A produção e socialização, em si, do projeto de intervenção

Obs. Os critérios permitem que as produções acadêmicaspara fins de avaliação sejam produzidas por modalidade remota e
todas ocorrerão por meio de videoconferência e postagens em meios virtuais, tais como os mencionados nos itens Recursos
didáticos Metodologia.
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